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INTRODUÇÃO

A compostagem é praticada desde a
História antiga sendo realizadaHistória antiga, sendo realizada
de forma empírica. Gregos,
romanos e povos orientais já
sabiam que resíduos orgânicos
podiam ser retornados ao solo,

t ib i d f tilid dcontribuindo para sua fertilidade.
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INTRODUÇÃO

No entanto, só a partir de 1920, com Albert
H d éHoward, é que o processo passou a ser
pesquisado cientificamente e realizado de
f i l (FERNANDES SILVA 1999)forma racional (FERNANDES; SILVA, 1999).
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INTRODUÇÃO- DEFINIÇÃOINTRODUÇÃO DEFINIÇÃO

Segundo José Fortunato Neto (2008):Segundo José Fortunato Neto (2008):

Compostagem: Produção de fertilizante natural ricoCompostagem: Produção de fertilizante natural rico
em húmus, através da fermentação do lixo orgânico
doméstico ou agrícola.doméstico ou agrícola.

Composto: Resultado da mistura e decomposição deComposto: Resultado da mistura e decomposição de
resíduos orgânicos, com ou sem adição de minerais
e calcário, usado como adubo.
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INTRODUÇÃO

A técnica da compostagem foi desenvolvida com a
finalidade de se obter mais rapidamente e em

lh di bili d é imelhores condições a estabilização da matéria
orgânica. No processo da compostagem os “restos”
são amontoados irrigados preferencialmentesão amontoados, irrigados, preferencialmente
revolvidos e se decompõem em menor tempo,
produzindo um melhor adubo orgânico (KIEHL,p g ( ,
2004).
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OBJETIVO GERAL

Avaliar o processo de compostagem através
d â t d H t tdos parâmetros de pH e temperatura.
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MATERIAL E MÉTODOS

O monitoramento do processo de compostagem foi
li d tili d â t d H t trealizado utilizando parâmetros de pH e temperatura

e um procedimento simples para verificar o teor de
umidade descrito posteriormente Foram adotadasumidade descrito posteriormente. Foram adotadas
estas análises e procedimento, por serem eficientes,
de baixo custo e de fácil utilização, principalmente
por pequenos proprietários rurais.
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MATERIAL E MÉTODOS

A pilha de compostagem
estática foi construída em

i b i duma antiga baia de
animais com 6 m2 de
área total com coberturaárea total, com cobertura
e piso em concreto plano,
apresentando ventilaçãop ç
na parte posterior e
anterior do sistema.
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MATERIAL E MÉTODOS

A pilha apresenta as seguintes dimensões: área de base 1,00m2 e
altura de 0,36m, conforme demonstrado na Tabela 1 e na Figura
1 O formato escolhido para a pilha foi de um trapézio1. O formato escolhido para a pilha foi de um trapézio.

Tabela 1 – DIMENSIONAMENTO DA PILHA

Dimensões (m) 1m
1m

0,36m

Altura Comprimento Largura

0,36 1,00 1,00
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MATERIAL E MÉTODOS

O sistema foi instalado na Fazenda Experimental da
Universidade Tuiuti do Paraná localizada BR 376Universidade Tuiuti do Paraná, localizada BR- 376,
Km-634, Estrada do Taquaral Queimado-Contenda-
São José dos Pinhais (PR).( )
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MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização desta pesquisa foram utilizadas como
matéria orgânica fezes de bovinos ricas emmatéria orgânica fezes de bovinos ricas em
nitrogênio e silagem de milho rica em carbono como
material estruturante, que auxilia na circulação de, q ç
oxigênio na leira, foi utilizado pedaços de madeira.
Estes materiais foram obtidos na própria Fazenda
Experimental da Universidade Tuiuti do Paraná.
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MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS
A montagem da pilha de compostagem foi realizada

em três camadas Cada camada foi montadaem três camadas. Cada camada foi montada
misturando 140 kg de silagem e 40kg de fezes
bovina, acrescentando-se 40 litros de água,
incluindo pedaços de madeira aleatoriamente na
pilha, para ajudar na aeração.
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MATERIAL E MÉTODOS

O monitoramento do sistema foi avaliado através dos
parâmetros pH e temperatura utilizando se fitaparâmetros pH e temperatura, utilizando-se fita
reativa para pH de 0 a 14 (Merck) e termométrico de
temperatura de –10 a 80oC. O monitoramento dosp
parâmetros da compostagem foi realizado por um
período de 47 dias.
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MATERIAL E MÉTODOS

As datas avaliadas foram: 3º., 6º., 10º., 22º., 31º. e 47º. dia
sendo que em cada data foi verificada primeiramentesendo que em cada data foi verificada primeiramente
a temperatura interna, introduzido um termômetro no
interior da leira (pilha), temperatura ambiente e em(p ), p
seguida o pH, através da fita reativa.
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MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS
O sistema para verificar a umidade foi realizado de uma

i i l f bj ti d t b lhmaneira simples, conforme o objetivo do trabalho,
constituindo-se em retirar da pilha uma pequena
quantidade do composto e apertando-o com a mão Sequantidade do composto e apertando-o com a mão. Se
por este procedimento ficarem algumas gotas de água
na mão, considera-se que a umidade está boa, não, q ,
sendo necessário acrescentar água.
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MATERIAL E MÉTODOS

Após este procedimento realiza-se o
l i t d ilh íli drevolvimento das pilhas, com auxílio de uma

pá e o acréscimo de água se necessário.
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

O sistema de compostagem foi analisado
t é d H t t id d Natravés do pH, temperatura e umidade. No

período de 47 dias de monitoramento do
i t f li d 7 tsistema, foram realizadas 7 amostragens.
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Na Figura ao lado estão apresentados
TEMPERATURA INTERNA (OC) X TEMPO 

(DIAS)
70Na Figura ao lado estão apresentados
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Na Figura ao lado pode-se
observar que os valores da

TEMPERATURA(OC) X TEMPO
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

No processo de compostagem participam ativamente os
microrganismos aeróbios facultativos. Entre as datas do 22o ao 47o

dia a temperatura manteve-se na faixa dos microrganismos
mesófilos (20o a 45oC), as primeiras datas apresentaram
temperatura na faixa dos microrganismos termófilos (45o a 65oC).
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

pH X Tempo

Ao lado estão demonstrados os
valores de pH, observando 7
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOSAPRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Nesta Figura pode-se
verificar o comportamento
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS Ç
RESULTADOS

Os valores do pH apresentaramOs valores do pH apresentaram
uma pequena elevação
progressivamente, este
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CONCLUSÃO

Os dados resultantes da avaliação do sistemaOs dados resultantes da avaliação do sistema
de compostagem através dos parâmetros de
pH, temperatura e umidade, sendo estespH, temperatura e umidade, sendo estes
realizados de maneira simples, por um
período de 47 dias, apresentou resultadosperíodo de 47 dias, apresentou resultados
indicativos do desenvolvimento do sistema.
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CONCLUSÃO

O processo demonstrou ser viável,
proporcionando uma alternativa eficiente
para a utilização de resíduos orgânicos da
pecuária.
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